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O papel do supervisor na elaboração do currículo escolar 


Introdução 


Educação, cultura, currículo são termos e, 
consequentemente, conceitos criados historicamente que 
permitem compreender as mudanças sociais em 
constante evolução. 

Todavia, esses conceitos, muitas vezes, escondem 
uma manipulação oculta por uma minoria detentora de 
poder econômico, enquanto a maioria da população 
encontra-se subalternizada e estimulada a receber os 
mínimosrecursos vitais, restando-lhes a ideia de que esse 
era um movimento natural da sociedade. 

Nesse contexto, a escola precisa ser analisada 
interiormente, é Preciso considerar seu papel na 
construção e socialização do conhecimento, 
historicamente acumulado pela humanidade. Em meados 
do século XX, tínhamos a escola como principal meio 
disseminador das ideologias vigentes, apesar de que a 
educação, nesse período, estava restrita à elite. 

A partir da LDB nº 4024/61, essa situação 
deveria mudar, inclusive, o currículo escolar tenderia a 
ficar mais humanizador e flexível, embora continuasse 


sob a égide de uma educação tradicional. 
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A exigência de um currículo toma proporções 
consideráveis, principalmente pelo fato de que a sua 
elaboração corrobora em acordo com o desenvolvimento 
e as necessidades da sociedade. 

Assim, a construção de um currículo escolar não 
é tarefa fácil, pois se deve considerar a situação social, 
cultural e econômica dos educandos, ao contrário, é 
impossível haver um planejamento educacional crítico e 
participativo contribuinte para a efetivação de uma 
educação de qualidade social. 

Desse modo, há de se considerar que cada 
componente estudado em um ano letivo tem intenções a 
serem instigadas por educadores e aprendizes, pois 
“existe reciprocidade de influências entre as disciplinas 
escolares e a cultura da sociedade” (SAVIANIL, 2008, p. 
40). 

O currículo, portanto, expressa intenções 
pedagógicas e políticas, podendo | apresentar 
contribuições significativas para a transformação dos 
educandos ou para torná-los em seres passivos, 
responsabilizando-os por estarem em determinada 
condição social. 

Partindo desse pressuposto, é preciso investigar a 
prática educativa da escola e do professor, visto a 
existência de escolas que impõem uma prática aos 
educadores e outras que estão abertas a uma construção 
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coletiva, possibilitando ao educador a indicação e escolha 
de métodos, modificando ou adaptando o conteúdo 
oferecido pela instituição de ensino. Logo, o supervisor 
escolar tem um papel fundamental no acompanhamento 
do educador em seu trabalho diário de elaboração 
curricular. 

Os estudos sobre supervisão escolar emergem no 
Brasil nos anos 60 ligados de maneira aparentemente 
indissolúvel aos estudos sobre currículo. Ser supervisor 
pedagógico significava, claramente, cuidar da 
viabilização do currículo (JÚNIOR, 2007, p. 106). 

Estas questões estão na base do nosso estudo, 
justificam nosso interesse pelo estudo deste tema que 
surge mediante a constatação da dificuldade encontrada 
por educadores na elaboração do currículo escolar. A 
motivação maior sedimenta-senas leituras realizadas em 
cada módulo do curso, nos componentes da área de 
supervisão escolar, sobretudo tomando como referência 
às leituras teóricas. 

Além disso, as restrições educacionais que 
permeiam o ensino acentuam a necessidade de se estudar 
a importância do supervisor na elaboração curricular, 
identificando os benefícios que o mesmo traria para a 
melhor adequação curricular diante da necessidades dos 


educandos e educadores. 
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Entendemos, a partir dos estudos teóricos sobre o 
currículo, que a garantia deste amplia as possibilidades 
de atendimento às necessidades dos professores e 
educandos, equilibrando a relação entre a escola e os 
sujeitos atendidos por ela. 

Assim, perseguindo esse ideal, apoiando-nos em 
uma pesquisa de base bibliográfica, buscamos responder 
as questões problematizadas neste trabalho, dialogando 
com: SILVA (2005), SAVIANI (2003), APPLE (2002) e 
GRISAY (2004), entre outros, na compreensão do conceito 
de currículo e suas contribuições para o processo 
educativo; e, com PAIVA (1987), JUNIOR (2007) entre 
outros teóricos. 

Para atingir os objetivos traçados, embasamos 
nosso agir científico nos moldes da pesquisa qualitativa e 
bibliográfica, entendendo que estas abordagens juntas 
privilegia uma compreensão mais crítica dos fenômenos 
estudados. 

Segundo Chizzotti (2005, p. 79), “a abordagem 
qualitativa parte do fundamento de que há uma relação 
dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência 
viva entre o sujeito e o objeto, um vínculo indissociável entre o 
mundo objetivo e a subjetividade do sujeito”. 

Este estudo, além de se constituir em um trabalho 
de conclusão de curso, nos possibilitou compreender a 


politicidade da prática educativa, de como esta se vincula 
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aos processos de transformação social dos quais a 
educação tem parte e comprometimento garantidos. 
Assim, como todo trabalho de natureza científica, 
requisitam novos aprofundamentos, principalmente nas 
questões a que não tivemos alcance, cuja investigação 
permanece como desafio e contribuição para o campo da 


supervisão escolar e elaboração curricular. 
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Metodologia 


As restrições educacionais que permeiam o 
ensino acentuam a necessidade de se estudar a 
importância da elaboração adequada do currículo escolar, 
identificando os benefícios que o mesmo traria para o 
ensino. 

Entendemos, a partir dos estudos teóricos sobre o 
currículo, que a garantia desta especificidade amplia as 
possibilidades de atendimento às necessidades dos 
professores e educandos, equilibrando a relação entre a 
escola e os sujeitos atendidos por ela. 

Perseguindo esse ideal, apoiando-nos em uma 
pesquisa de base bibliográfica, buscamos responder as 
questões problematizadas neste trabalho, dialogando 
com: SILVA (2005), SAVIANI (2003), APPLE (2002) e 
GRISAY (2004), entre outros, na compreensão do conceito 
de currículo e suas contribuições para o processo 
educativo; e, com PAIVA (1987) entre outros escritores e 
fontes. 

Para atingir os objetivos traçados, embasamos 


nosso agir científico nos moldes da pesquisa qualitativa, 
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entendendo que esta abordagem privilegia uma 
compreensão mais crítica dos fenômenos estudados. 

Segundo Chizzotti (2005, p. 79), “a abordagem 
qualitativa parte do fundamento de que há uma relação 
dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência 
viva entre o sujeito e o objeto, um vínculo indissociável entre o 
mundo objetivo e a subjetividade do sujeito”. 
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Currículo em foco: reflexões 
conceituais 


Importa esclarecer que não intencionamos, neste 
espaço, recuperar de forma histórica e processual a 
evolução conceitual dos estudos sobre currículo. Todavia, 
faz-se necessário esclarecer que estes estudos estão 
marcados pela diversidade de questões que de acordo 
Lopes e Macedo (2002), tem se caracterizado pelo 
hibridismo teórico. Importa, ainda, demarcar a 
complexidade que envolve estas discussões, as diversas 
possibilidades investigativas que apresenta e a fertilidade 
teórica inerente a este campo. 

A questão do currículo é complexa e envolve as 
dimensões do currículo formal e oculto!. O formal é 
constituído por conteúdos e práticas educativas pré- 
definidas, planejamentos educacionais, ou seja, tudo que 
é realizado no âmbito escolar. É gerido por um currículo 


formal desde a escolha do fardamento dos educandos 


1 Na atualidade, as discussões sobre currículo em suas perspectivas 
teóricas e práticas, ampliam os debates em torno da questão do 
currículo oculto, afirmando, inclusive, que este não se encontra mais 
ocultado. 
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(regimento interno da escola) até a formação continuada 
dos educadores. 

Todavia, este deveria ser elaborado com a 
participação ativa de toda comunidade escolar 
(funcionários, pais, alunos, professores e gestores), bem 
como moradores da comunidade. 

Mediante essas reflexões, muitas perguntas se 
renovam: como uma escola pode adotar um método se 
seus professores não o conhecem com a devida 
suficiência? É possível construir uma escola para todos, 
considerando as necessidades etárias, étnicas, 
geracionais, sociais e de classe, senão há um currículo 
apropriado? Como os educadores podem compreender 
um determinado método se não têm uma formação 
adequada? 

Essas e tantas outras problemáticas acentuam a 
negação de um currículo apenas como um documento 
elaborado para ocupação de um espaço em uma gaveta 
qualquer, registro de uma exigência formal. 

Assim, embora apresentemos no escopo 
deste trabalho, características diversas do currículo 
oculto, o presente trabalho tem como foco o currículo 
formal, visto que este comporta os elementos 
veiculados ao ambiente escolar. 

O mesmoexplicita o papel da escola e as suas 
demandas frente à sociedade, elucidando ashabilidades e 
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as competências que os alunos devem adquirir, entre 
outras questões. Esta realidade não é resolvida pela 
existência de componentes curriculares e planejamentos 
educacionais que deveriam buscar soluções para esses 
e tantos outros problemas educacionais, mas, na 
verdade, transforma-se em uma “arena de guerra”, palco 
para disputa e vaidades pessoais. 

Desse modo, se o currículo formal é mal 
elaborado, o currículo oculto, por sua vez, é 
constituído de elementos queexpressam nossa cultura, 
nosso comportamento e até mesmo nossa criticidade 
(APLLE apud SILVA; MOREIRA, 2002). 

De certo modo, seria uma ingenuidade transferir 
a culpa da educação desordenada para os educadores, 
diretores, coordenadores, supervisores, enfim, para nós 
mesmos, pois essa educação é o resultado desse currículo 
oculto que é utilizado nas escolas para integrar os 
educandos, apesar de suas diferenças sociais. 
Historicamente, a negação de direitos e o pouco 
investimento na educação da população reduzem os 
efeitos de uma educação crítica, com significativas 
possibilidades de questionamento e revoltas em relação 
às ingerências políticas e partidárias. 

Assim, para a elaboração de um currículo é de 
suma importância o compromisso com a Prática 


educativa e a firme consciência de que não se pode 
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mais formar cidadãos passivos, fato que destaca a 
confirmação de que o currículo escolar não é neutro. Mas, 
este mesmo currículo, deve ser elaborado visando à 
realidade social e às experiências de vida dos educandos, 
ajudando-os a serem sujeitos da própria história e 
transformando a sua realidade, bem como no meio onde 
vivem. 

Desse modo, é preciso vencer a ideia da 
homogeneidade imposta pela sociedade vigente 
enquanto princípio norteador da organização do 
currículo. 

Com isso, currículo é um instrumento ideológico, 
utilizado pela escola para fomentar a compreensão de 
direito e de justiça social, tanto no âmbito escolar quanto 
no âmbito político e cultural. 

Também pode ser utilizado para apassivar o 
sujeito diante das sucessivas tentativas de 
homogeneização social. Ou seja, o currículo tem duas 
faces e cabe à escola optar: propiciar a liberdade e a 
transformação ou continuar sendo apenas um meio de 
reprodução da ideologia vigente. 

As concepções de currículo vêm sendo 
modificadas ao longo da história da educação brasileira. 
Sua evolução conceitual está marcada por diversas 


teorias, a saber: teorias tradicionais, teorias críticas e 
teorias pós-críticas SILVA (2005). 
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As primeiras discussões de currículo como teoria 
surgiram nos anos de 1920, com a intensificação das 
indústrias e a imigração. Neste contexto, era preciso 
educar os operários por meio de um currículo que 
favorecesse o desenvolvimento das habilidades e 
conhecimentos necessários voltados à produção e a 
indústria. 

Marcam este período às teorias tradicionais, nas 
quais havia uma transmissão de conhecimento que 
visavam o respaldo científico e técnico como saber 
absoluto na busca apenas de resultados favoráveis às 
classes dominantes. 

De acordo com Silva (2005, p. 32), nesta teoria, “a 
escola contribui para a reprodução da sociedade capitalistaao 
transmitir, através das matérias escolares, as crenças que nos 
fazem ver os arranjos sociais existentes como bons e desejáveis”. 

Nessa perspectiva, a escola é vista como uma 
indústria e os educandos são os produtos que, 
preferencialmente, devem sair idênticos, porque, ao 
contrário, representarão problemas indesejáveis ao 
consumidor, neste caso, a sociedade dominante. 

Estas questões acabam por fazer emergir 
inquietações populares e se confrontam no requerimento 
de direitos enquanto expressões de cidadania, fato que se 
torna desagradável para uma sociedade capitalista, na 


qual o que vale é o resultado. Prevalece, assim, uma luta 
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constante da busca da equidade cultural. E, a partir disto, 
tem início teorias críticas em torno do currículo, 
instigadas por uma nova concepção de sociedade. 

Como já vimos, a escola é uma propagadora de 
ideologia tendo como principal veículo o seu currículo. 
O currículo é concebido como a teoria eminentemente 
prática, levando-nos a constatação que não existe 
currículo sem teoria, pois o mesmo fundamenta-se na 
teoria embasada pela instituição. 

Cada sociedade é articulada às instituições de 
ensino e demais meios de propagação, por exemplo, a 
mídia irá desenvolver um currículo que favoreça aos seus 
desejos e expectativas sociais, culturais e econômicos. 
Isto pode levar indivíduos à condição de reprodutores 
ou de submissão às exigências do capitalismo, defendida 
pela classe dominante. 

Para Silva (2005, p. 32), “a ideologia atua de forma 
discriminatória: ela inclina as pessoas das classes subordinadas 
à submissão e à obediência, enquanto as pessoas das classes 
dominantes aprendem a comandar e controlar”. 

Com relação aos educandos, geralmente, 
oriundos de comunidades carentes vivem em meio à 
violência e estão expostos às artimanhas do tráfico de 
drogas, não têm estímulo para a educação, poucos 
concluem sua escolarização básica formal, pois muitos 


abandonam os estudos para trabalhar. 
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Outros, devido a grandes frustrações constantes e 
a falta de oportunidade, acabam por seguir o mundo do 
crime. Ou seja, eles não têm acesso a uma boa educação, a 
moradia digna e a cultura, transformados em reféns em 
um contexto de opressão e dominação, em que sua 
cultura é tida como inferior. 

Na teoria crítica, esse modelo capitalista da 
sociedade vigente, institui que o currículo deve ser 
elaborado com vistas a promover a valorização da cultura 
do educando, estimulando-o a melhorá-la ou modificá- 
la quando necessário. 

Visto queo educando das classes populares, por 
vezes, não é instigado a ler, a frequentar museus, teatro, 
cinemas e exposições. Isto ocorre devido à falta de uma 
condição financeira favorável, mas também pela 
ideologia de cultura de massa, extraindo destes a 
possibilidade de visões mais críticas e abrangentes em 
relação à sociedade e aos princípios que regulam uma 
vida com dignidade. 

Contudo, a sua condição social não é motivo de 
desvalorização cultural, é preciso enxergar que não existe 
uma monocultura ou uma cultura tida como certa ou 
errada, o currículo deve levar a inter-relação entre as 
diferentes culturas, promovendo o fim do processo de 


aculturação. Pois, “quer gostemos ou não, um poder 
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diferencial intromete-se no âmago das questões de currículo e de 
ensino” (APLLE apud SILVA; MOREIRA, 2002, p. 43). 

É este o poder que a escola, ao elaborar seu 
currículo, deve tentar amenizar ao considerar relevante a 
realidade de seus educandos e todacomunidade escolar, 
buscando subsidiar as necessidades dos sujeitos 
envolvidos. 

Partindo desse pressuposto, o currículo está 
ligado diretamente ao poder econômico pelos meios de 
produção. Para obtermos capital, precisamos vender; 
pode ser objetos, cultura e conhecimento, sendo assim, 
este é um dos fatores pelos quais a sociedade vigente 
tenta constantemente supervalorizar determinada 
cultura, não a mais importante em termos de 
conhecimento e aprendizagem, mas a mais lucrativa, 
tudo está incluso no currículo oculto, e promover o fim 
do processo de aculturação é em parte pôr fim a este tipo 
de currículo. Como as teorias críticas, as “pós-críticas estão 
preocupadas com as conexões entre saber, identidade e poder” 
(SILVA, 2005, p. 17). 

O multiculturalismo nas teorias pós-críticas deve 
ser uma das características do currículo, levando ao 
questionamento a cultura dominante disseminada pela 
sociedade e considerando a valorização da cultura ou das 
culturas nacionais envolvendo as distintas etnias e as 


relações de poder. 
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O ensino baseado neste currículo não se pode 
convencer pelas historinhas incompletas dos livros 
didáticos, deve investigar a partir da realidade dos 
aprendizes, compreendendo a real história de cada 
cultura e etnia, demonstrando que as desigualdades 
étnico-raciais e culturais são definições criadas por uma 
intenção política, histórica e econômica, sobre as quais 
refletem diretamente na vida social das pessoas 
pertencentes às culturas subalternizadas. 

O tratamento dado a um cidadão das classes 
dominadas ou de cultura desvalorizada é negligenciado 
na maioria dos estabelecimentos de ordem pública e 
privada, infelizmente é uma realidade lamentável em um 
país dito democrático e completamente mestiço como o 
Brasil, no qual vivemos cercados de campanhas contra 
qualquer tipo de violência. 

De acordo com Silva (2005, p. 102), “um currículo 
crítico inspirado nas teorias sociais que questionam a 
construção social de raça e da etnia também evitaria tratar a 
questão do racismo de forma simplista”. 

Para o currículo escolar, trabalhar as 
desigualdades raciais, culturais, políticas e econômicas 
oportuniza o educando conhecer a sua própria 
identidade, por que atémesmo os que sofrem preconceito 
são disseminadores do mesmo, devido à falta de estímulo 


em mostrar a sua identidade cultural. 
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Constantemente, a nossa sociedade demonstra 
qual é a vestimenta certa, a expressão linguística correta, 
o modo de agir,o quê está ou não na moda. Toda essa 
propaganda não é ingênua, tem um propósito que, 
infelizmente, tem tido resultados positivos, envolvendo 
principalmente as crianças e jovens, refletindo 
gravemente na vida adulta. A ideologia é tão intrínseca 
em nosso cotidiano que a reproduzimos diariamente sem 
perceber. 

Portanto, a definição de currículo se articula com 
as teorias que estão vigentes e regem a sociedade. 
Atuam, conjuntamente, com as instituições de ensino, 
naquilo que definem ser mais adequado à formação de 
seus cidadãos. Mas, o currículo, como tudo que está a 
nossa volta direta ou indiretamente, é complexo. E, nesta 
linha de pensamento expressamos, em uma única 
palavra, currículo é vida. 

Neste sentido, currículo não representa, apenas, 
uma criação escolar, mas uma criação social, elaborado 
para comportar as necessidades sociais de cada período 
histórico. E, a escola, é um meio de efetivá-lo, na prática. 

Então, definimos currículo como regras sociais 
com a intenção de adequar o comportamento de cada 
indivíduo às necessidades da sociedade vigente, tendo 


como principal instrumento para esse processo a escola. 
(SILVA, 2005). 
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O supervisor na elaboração 
curricular 


Com a reforma do ensino ao cumprimento da Lei 
5.540/68 surgiram às habilitações na área da educação a 
partir dos anos de 1969, “essa reforma do Ensino Superior, 
ao instituir a habilitação de supervisor escolar, consolidou a 
presença da supervisão no contexto educacional brasileiro” 
(OLIVEIRA; GRISPUN, 2012, p. 6). 

Em 1970, dá início as primeiras associações de 
supervisoreseducacionais no país fazendo assim com que 
a profissão ganhasse mais visibilidadesocial. 

Com o crescimento da demanda escolar no Brasil 
em 1980, aumenta-se também a necessidade do trabalho 
do supervisor escolar e sendo necessária a qualificação do 
profissional da educação no atendimento aos diferentes 
públicos atendido. 

Com o desenvolvimento social e econômico do 
País, e a consequente ampliação do acesso ao sistema 
escolar, cresceram as exigências de qualificação docente 
para atender às crianças e jovens que oriundos de classes 
populares, ingressavam na escola (OLIVEIRA; GRISPUN, 
2012,p. 7). 
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Pois, o currículo escolar deve respeitar a origem e 
a cultura do educando e o supervisor escolar deve estar 
apto a poder orientar o professor em sua elaboração 
adequada. Um currículo que desafie a sociedade atual, 
que forme cidadãos críticos, capazes de opinar e 
modificar o meio que vive. 

Eles não podem atuar de forma neutra em uma 
sociedade conflituosa; não podem se apoiar apenas nos 
conteúdos, métodos e técnicas; não podem permanecer 
omissos, pois a realidade pede que se posicionem diante 
dos problemas sociais; e devem estar dispostos ao 
diálogo, ao conflito e à problematização do saber 
(OLIVEIRA; GRISPUN, 2012, p. 8). 

Antigamente tinha-se a ideia de que o papel do 
supervisor era apenas observar e criticar o trabalho dito 
errado. Tal profissional era “detentor de experiências e 
conhecimentos superiores ao de outros profissionais da 
educação, tendo a postura de designar, não necessitando de 
qualquer influência para tal feito” (ARAGÃO; MELLO, 2008, 
Pao). 

Na opinião de Silva (2003, p. 58), “escola, sua 
função social e seu compromisso político-pedagógico foram 
repensados como uma instituição que visa à organização 
democrática. A função hierarquizada do supervisor torna-se, 
portanto, ultrapassada”. 


30 


O papel do supervisor na elaboração do currículo escolar 


O supervisor escolar perde a imagem de 
observador e crítico e torna-se o orientador do educador, 
o qual dará suporte em sua prática educativa ajudando-o 
a refletir sobre seu trabalho pedagógico. 

Ainda segundo Silva (2003, p. 59-60), “a função 
supervisora dentro da escola foi mudando, de inspeção, 
controle e monitoramento, para um trabalho que busca 
liderança no processo educativo, e a superação da tarefa 
fiscalizadora”. 

O papel do supervisor está ligado 
intrinsecamente à elaboração do currículo escolar, o qual 
ainda é considerado de difícil elaboração. Pois, um 
currículo bem elaborado deve atentar minuciosamente 
para realidade do educando e da sociedade escolar, para 
assim saber escolher coletivamente o melhor método a ser 
trabalhado com os educandos. 


Nesse sentido, Rangel (2001, p. 64) ressalta que: 


Supervisão de conteúdo implica a supervisão de 
currículo e programas, contando com a participação e 
com oportunidades de estudo e integração dos 
professores promovidos pelo supervisor, observando-se 
a atualização do conhecimento e dos referentes do 
contexto, das normas e da didática. Esses mesmos 
referentes orientam a escolha de livros e material 
didático - uma escolha coletiva, fundamentada, 
estudada sobre um recurso (mas não um limite) à 
aprendizagem do conhecimento. 
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O supervisor escolar deve estar atento para os 
novos conhecimentos, compreender que não é detentor 
de saber, mas um aprendiz, que está a todo o momento 
adquirindo conhecimento através das novas experiências 
convertendo-as em orientações para seus professores e 
educandos, a partir desses novos conhecimentos criar 
com os educadores um currículo que abrange as 
necessidades do âmbito escolar. 


No planejamento escolar, que se caracteriza por plano 
da escola, plano de ensino e plano de aula, o supervisor 
age na coordenação do processo, na iniciativa do 
desenvolvimento pleno de um currículo diferenciado, 
que atenda a diversidade cultural (SILVA, 2003, p. 
60). 


Silva (2003, p. 64) acrescenta ainda que: 


O supervisor atuando como um formador, ciente de 
suas funções, auxiliando, coordenando, facilitando o 
trabalho dos docentes e da prática educativa. Um 
trabalho contextualizado, relacionado a teoria e a 
pratica, na busca incessante do êxito educativo, isto é, 
do alcance do conhecimento do aluno, que o vivencia 
na sua realidade social, conquistando a cidadania. 
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O, o papel do supervisor ultrapassou a barreira 
da mera observação, crítica e de superioridade. Ele é a 
base orientadora da prática educativa dos professores. 
Para tanto, tal profissional não pode se contentar com os 
conhecimentos adquiridos durante a especialização. Ele 
deve está em constante busca de conhecimentos. 
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Considerações Finais 


Mediante estas reflexões, fica evidente desse 
modo, que um currículo elaborado e aplicado 
adequadamente, seria uma chave para a redução dos 
problemas enfrentados por muitos educadores. 

Um currículo que desse sustentação ao trabalho 
do educador para que ele atuasse de forma mais segura a 
partir da relação entre teoria/prática refletindo, 
retificando a sua práxis como educador e como ser 
humano, para que abrissem seu horizonte de 
conhecimentos e passasse aenxergar os educandos como 
sujeitos ativos, atores principais do presente e 
modificadores de seu futuro. 

As questões discutidas neste trabalho, que trata 
de relação supervisão e currículo, desafiam os 
supervisores escolares, educadores e a comunidade 
escolar como um todo. 

Pois, na construção de um currículo adequado 
todos devem estar envolvidos, evidenciamos a urgente 
necessidade de rever a prática pedagógica, bem como 


os subsídios teóricos e metodológicos que embasam os 
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processos de formação inicial e continuada dos 
educadores. 

Neste sentido, para que seja efetivado o papel do 
supervisor escolar na elaboração curricular com mais 
evidencia, faz-se necessário que o currículo avance para 
além de uma mera perspectiva conceitual, sendo 
abordado como instrumento balizador do agir educativo, 
agir este comprometido com a construção de um ser 
humano e de uma humanidade melhor, mais justa e mais 
humana. 

O estudo nos levou a reafirmar a importância do 
envolvimento dos educadores e de toda a comunidade 
escolar na adoção de bases mais humanas ao ensino, na 
realização de uma educação comprometida com a 
transformação social. 

Ao supervisor e educador, neste processo, cabe 
uma atitude ímpar, na buscada curiosidade, da procura, 
pautando-se na certeza de que o saber tem que ser 
construído de forma coletiva e reverter-se para o bem 
comum. Sua formação, exigência para uma atuação mais 
crítica e consciente não pode prescindir de uma 
pedagogia da pergunta, na qual o seu saber se faz e refaz 
apesar do horizonte de incertezas em que vivemos. 

Para Freire (1996, p. 52): 


Antes de qualquer tentativa de discussão técnica, de 
materiais, de métodos para uma aula dinâmica, é 
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preciso, indispensável mesmo, que o professor se ache 
“repousado” no saber que é a pedra fundamental é a 
curiosidade doser humano. É ela que me faz perguntar, 
conhecer, atuar, mais perguntar, reconhecer. 


Mediante estas reflexões, finalizando nossas 
análises, evidenciamos que a construção de um currículo 
adequado, sem o qual sua construção não atinge seus 
objetivos de emancipação humana, exige a escuta atenta e 
comprometida dos educandos integrantes desta 
comunidade educativa, naquilo que necessitam, buscam e 
os mobilizam, sem perder, contudo, o foco nas 
aprendizagens nos conteúdos que precisam e querem 


aprender como direito e condição de cidadania. 
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